
SEGUNDA EPíSTOLA 

DE 

S. PEDRO APóSTOLO 

CAPÍTULO 1 

O APóSTOLO NOS EXCITA A NOS RECORDARMOS DOS DONS 
DE DEUS, E A PRATICAR AS VIRTUDES. O QUE NAO 
CUIDA NELAS, ESQUECE-SE DO SEU BATISMO. AS BOAS 
OBRAS ASSEGURAM A SALVAÇAO. PREDIZ S. PEDRO ES­
TAR PRóXIMA A SUA MORTE. PREVINE AOS FIEIS PARA 
O DEPOIS. DA-SE POR TESTEMUNHO DA GLÓRIA DA 
TRANSFIGURAÇAO DE JESUS CRISTO. 

1 • Simão Pedro, Apóstolo, servo de Jesus Cristo, 
aos que alcançaram igual fé conosco pela justiça de Deus, 
e salvador Jesus Cristo. 

2 Graça e paz completa seja a vós outros pelo co­
nhecimento de Deus, e de ,Jesus Cristo nosso Senhor. 

: · 3 Como todos os dons do seu divtino poder, que ·di­
zem respeito à vida; e à piedade nos têm sido dados pelo 
conhecimento daquele que nos chamou ~ela sua própria 
glória e virtude. 

4 Pelo qual nos comunicou. as mui grandes e pre­
ciosas graças que tinha prometido: Para que por elas se-
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2.ª Epístola de S. Pedro Apóstolo 1, 5-11 

jais feitos participantes ela natureza divina: Fugindo da 
corrupção ela coiicupiscência, que há no mm;clo. 

5 Vós outros aplicando pois todo o,cuiclaclo, ajuntai 
à vossa fé a virtude, e à virtude a ciência. ( 1) 

6 E à ciência à temperança, e à temperança a paciên­
cja, e à, paciência a piedade: 

7 E à piecl_ade o amor de vossos irmãos, e ao amor 
de vossos irmãos a caridade. 

8 . Porque se estas cousas se acharem e abundarem 
em vós, elas vos não deixarão vazios, nem infrutuosos no 
conhecimento ele nosso Senhor Jesus Cristo. 

9 Mas o que não tem prontas estas coisas, é cego, 
,e arida apalpando com a mão, esquecido ela purificação cios 
seus pecados antigos. 

10 Portanto, irmãos, ponde cada vez maior cuida­
do efri fazerdes certa a vossa vocação, e ·eleição por meio 
das boas obras: Porque fazendo isto, não pecareis jamais. 

1. 1 Porque assim vos será dada I.arga1~1e.nte a entrada 
no:reino eterno de nosso Senhor1 e Salvador Jesus Cristo.· 

. (1) AJUNTAI A VOSSA FÉ - Aqui temos a S. Pedro ensi­
nándo qu~·devemos ajuntar à nossa fé as boas obras; e nos versos 
seguintes, que: a, fé sem boas obras é uma fé estéril e infrutuosa, 
.e qtie para assegurarmos a nossa vocação e eleição de,vemos cui­
dàr milito · no exercício das mesmas obras. Que doutrina mais 
clará e conveniente se pode desejar contra os falsos dogmas dos 
Luteranos e Calvinistas, que pretendem que só a fé basta para 
justificar os adultos, e que uma vez conseguida a justificação, não 
se.pode.ela jã perder, ainda mesmo quando os homens çaía~ nos 
mais enormes pecados? . · · 
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12 ~elo que 11ão cessarei de vos admoestar sempre 
sôbre estas coisas: E isto afüd_a que vós estejais instruí­
dos e confirmados na presente verdade. 

13 Porque tenho por coisa justa, enquanto estou 
neste tabernáculo, despertar-vos com as minhas admoes-
tações: · 

14 Estando certo de que Iogo tenho de deixar o meu 
tabernáculo, segundo o que também me deu a entender 
nosso Senhor Jesus Cristo. (2) 

15 E terei cuidado que ainda depois cio meu' fale­
cimento possais vós ter repetidas vêzes memória destas 
c01sas. 

16 Porque não vos temos feito conhecer a virtude 
e a presença de nosso Senhor Jesus Cristo, seguindo fá­
bulas engenhosas: Mas sim depois ele nós termos sido os 
espectadores da sua grandeza. 

17 Porque êle recebeu de Deus Padre honra ·e gló­
ria, quando da magnífica glória lhe foi dirigida uma voz 
desta maneira: Êste é o meu Filho arnadq, cm quem eu 
me comprazi, ouvi-o. ( 3) 

18 E nós mesmos ouvimos esta voz que 'vinha do 
Céu, quando estávamos com êle no monte Santo. · 

(2) ESTANDO CERTO - Dêste lugar .colhem os sagrados 
expositores, ·que S. Pedro escrevera esta carta poucos tempos an­
tes de morrer, e que a revelação de que a sua morte estava próxi­
ma devia ser alguma revelação nova, que o Senhor lhe fizera 
pouco antes. - Pereira. 

'(3) MAGNÍFICA GLóRIA - A mesma em que a glória .de 
· Deus se ostentou com seu singular brilho. 
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19 E ainda temos mais firme a palavra dos Profe­
tas: À qual fazeis bem de atender, como a uma tocha que 
alumia em um lugar tenebroso, até que o dia esclareça e o 
luzeiro nasça em vossos corações : ( 4) 

. 20 Entendendo primeiro isto, que nenhuma profe­
cia da Escritura se faz por inferpretação própria. ( 5) 

21 Porque em nenhum tempo foi dada a profecia 
pela vontade dos homens: Mas os homens Santos de Deus 
é que falaram inspirados pelo Espírito Santo. 

CAPÍTULO 2 

OS FALSOS DOUTORES, QUE HAO DE VIR, E OS SEUS TOR­
PES COSTUMES. DEUS OS CASTIGARA COMO AOS ANJOS 
MAUS, COMO AOS, QUE PERECERAM NO DILúVIO E COMO 
AOS DE SODOMA. 

1 Houve porém no povo. até falsos profetas, assim 
como também haverá entre vós falsos doutores, que intro-

(4) MAIS FIRME À PALAVRA DOS· PROFETAS - Mais fir­
me nao em si, porque, sendo a palavra de Deus, tão firme era 
ela nos Profetas como nos Apóstolos, porém mais firme a res­
peito di:Js Cristãos Judeus, com quem falava S. l;'edro, entre os 
quais a autoridade dos Profetas, co_mo já de muitos séculos con­
firmada e recebida pela tradição de seus maiores, tinha mais 
força para ·o crédito da Divindade de Cristo, do que a atestação 
ainda ocular dos Apóstolos. que então é que começavam a ter 
autoridade. - · Caetano e Éstio. 

(5) SE FAZ POR INTERPRETAÇÃO PRõPRIA - ·:tste lugar 
-ninguém deixa log-o de ver aue delta a. _b~-lxo o _sistema dos mo­
dernos sectários, que na exposição das Escrituras dum e outro 
Testamento querem que êste esteja pela sua Inteligência parti­
cular ou pela de seus, mestres, e não pele. qa Igreja, e. quem 

· e.tato prometeu o seu espirito. 
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